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N.0 031 / 60-GAB 

O Governador do Território Federa l do Amapá, 
usando das atribuições que lhe conferem os itens 
I e VII, da art., 4.0 , do Decreto-Lei n. 0 5.839, de 
21 de setembro de 1943, e 

CONSIDERANDO: 

- que o estadista, historiador e diplomata .José 
Maria da Silva Paranhos, o Barão do Rio Branco, 
const-itui-se numa das mais expressivas figuras da 
nossa História; 

~ 

- que graças à sua inteligência e ao seu amór 
ao Br.lsil vá rias á reas que se encontravam em litígio 
internacional, como o Território das Missões e o 
Território do Acre foran\ definitivamente conside­
rados como pertencentes à nossa Pátria; 

- que o Amapá muito d eve ao ilustre patrí­
cio, poi~ foi em r-azão dos seus a r gurnentos e da 
sua ddesa entusia~mad a que o P resid ente Haus er, 
da Suíça , fu:~cionandc, como árbit ro, dr::u ganho de 
cau sa ao Brasi l, encarregando uma ve lha qu estão 
de fron teira e asseguranrJo, 1· rn t .:' rmos definitivos, 
a condição cte terra bra <>ileira para o no~ so Ter­
ritório: 

que cabe ao P oder Público re\'erenciar cs 
gra ndes vultos da nossa Hi~tória, proc urando sem­
p re trazê-!0 5 vives na lem brança d .' to:ios como 
e xem plo de amor ao Brc:sii e de grandeza humana, 

RESOLVE : 

Deno m inar l3arão do Rio Bra nco a rododa 
BH-1 56 - - Macap<l/ Clevelând ia, pelo muito que fêz 
em fav or d e sua Pátria e pela participação riireta 
que tev~:: na efe tivação do Arna p:'l como terrH bra­
s ileira, sem o q ue, certamente , a estrada não po­
deria ter si do co nstruída em solo brasile iro. 

Pal ~tci o d ;) Setentrião, em Ma cap{l , 8 de de ­
zembro d-= 1970. 

Gen. Ivan hoé Gonçah·e s Martins 
Gove r na dor d o T.F'.A. 

-------·11111-'CI'~--·-~-·-

,l uRiiça dos 'ferritó ri (J~ 

SEGU:'-IIU CIRCU.'lSCR I('i\0 

Comarca de Ma capá - T. F. do Amap:.í 

Edital ele Citaçâo dn Matrw Fui L'>'ll imn 
e sua espôsa Su.ekn Fuj islli nw com 

o _prazo de 30 d"iar, na lorma abaixo 
O Dout or .J oA~J Cle menceau Pedrosa Maia - J uiz de 

Direito da Cl•lllat·ca de MP.rnpa, capiwl do Território l"e­
lier.ot elo t'\mapú , oa f11rllla. rl a !.:i, l~ lc . 

Faz :sab ,'r uns qu o o presente ed i tal virl'm ou dl'>Je 

conhecim euto t iverem que, prl o presen te cita ~!atao fu­
ji shirna e sua espõsn Suek o Fuji~llima. japone'e". ea ~auos, 
pecuaristas, e agricu ltores, resi cl entes na Fu zendo N. S. do 
Carmo. com o prazo de 3U dias, para r es ponderem aos 
térmos da açfio executiva QLIC se processa neste Jufzo, 
movirla pelo Banco do Brasil 'b/A - Agência desta ci rlad<", 
podendo contestá- la ~ob pena de revelia no prazo de 30 
dias qu e correrá em C . .trt0rio &pós a tel'minução do prazo 
do edital n os têrm os e de acôrcto com a petição e despa­
paeho a seguir transcritos: «Exrn o. !:>r. Ur . Juiz de Direito 
da Gomarca de Mat:apá. O Banoo do Brasil S/A, com S'Jdc . 
na capital l'ederu l e .l.gência nesta Pl'l!Ça, inscrito DO Ca­
dastro Geral de Cun t ribuintet~, su b o nt·. 00.000.000/~61 , por 
interrné lio ele sen advogado, ac• fim assin11dO, conforme 
procura ção uneXll , vom, rnni respeitosamente, requerer a 
V. Exa. a. competente Ação Executivã contra Matao l"u­
j ishima e f!Ua mulher Sueko Fuj ishima. a111bos japoneses. 
cat~o.dos , pecuaristas, e agricultores, antes r esidentes na 
Füzen.da N. 1). do Carmo, à margem esquerda d o rio Ma­
ruanum, dês te Município, pelos fatos -e l'und1:1men~os a se­
guir expostos: I. O ouplicante abriu um crédito aoil Supli­
cado, em 19.9.1>9 no valor de Cr$ !::l.16U,UO (nove mil e ce nto 
c ~esscnta cruzeiros), med iante erJi ssão feita pelos d eve­
do:-elt de uma Cédul11 RuraJ Pignora.licill- nr. EPI-6ll/U8-CRP, 
t enrlo ê~ tes dado em penh c1· ceúulor de primeiro {Jl'IÍU 
sc . .;scntu a l im ais b ovinos. confor me Céd ula rrural Piguora­
tícia e oJç:tmento de aplicaciio de créd it<• s anexos. i.) A 
spguir. o Banco croneed eu-lhes LlÔ\'O vród ilo em 22.1.70. n o 
valot• dr Cr~ 12.161,00 (d oze m!l r emo e sc~scn tn cruzeiros), 
t t'u ·lo sido emitida pt!los devedores outra Cédula R ural 
Pignoraticla nr. EAC-70/01-CBP, d ·~sta Ye7. par <.L custeio ela 
Jav<lltra dt> tomate na mesma Fazenda N. S. elo Ca. rnw. 
Re ndo dado em pt' 1lh01' eedu/ur de p : il/le it o !fníu a cu­
lheita da luvoum de tumHtc, co11 furrn o Cé.lu lu l{urai Pigno­
ratíc ia c orçamento de aplicação de crótlitu t11m b(•m &IW­
x os. !!. O debi to dos SupliCfl dos atiogA até 2 de dPzem bro 
de 197\l a quan tia de Lr$ 21.5!i1 ,!19 (vinte c hum mil e qui­
nht!ntos e lll>ven ta e hum cruze iJ'OB e 11ovf' nla e nuvú 
centavos), que constitu i o valor desta causa, de conformi ­
claele com os ex t r&tos de co:1ta inclusos. 4. i\ utilizaçêlo dr.s 
avisos <!e crédito, momumnuo s doi:i deveúorcH uo Banen ú 

saq ues por m<•io de cheques, saques õstes verificados nos 
extratos de cont11, documen tos que vão anexos u esta 
petição. 5. Os " enci men to~:~ da.!'l duas operações ocorreriam, 
dH ui.na a 19 de setembro de 1973 e da outra a 22 de j a­
neiro elo 1971. Acontece que os devedores es tão eru atraso 
com as ~ ~·es tações consta ntes das cédu las ru f'ois pignora­
tícias, bem co mo os j uros 1:' a r omissão de f iscal i za1'ãu 
convc!lci un•td os nas res prc ti\·as eén ulas. Elll f' l>nseqüiWültl 
c de co nl'orrni r!ade com o ar tigo 11 e se u parag•·afo únlco, 
dú Decr t •-Lei nr. 1fi7, de 14.:>.67, o Banro do Br11 s1 l S/ A 
con~idl· rn u ven<: itlos antt'eiV•rlanwu tc todos o~ [inh!H.: ia­
mc~ nlos ru r:: is aos ernite~otl•s d llti cédula~ 1 U•nis pignora­
ti:.:ia~<. G. Além !JiSSI). os <le \' eelor f's abandonilr'!• 01 C• imóvel, 
perm mecPndo !IR ll11'~·mo~ em iu!la l' in<'l'l to P nfl .. sa b1do. 
O g1: do apl• nh:l clo ao Baue1 > !·&la .<:enrio t~dm i nt ~ lrad" püi' 
U lfl vaqtwii'U q ue: l'f' ~ i dc na Fllz(>ndu I\. S. uu L>u m.>. ha· 
YClld•J inclusiVl' r i~co do ri c,a par ecinH:nl.o d&s gannlliLI S. A 
cu lima de tomate há 111111to t ·mro que j á não exi&te, !'!'tando 
c.o l ot:.t l da l avoura tr:t llsfnr nw·ln em imeJ.sa r·aput' lr il .. -l. &~ im . 
o Bane<• do Brasi l S.:\. vem prnpnr a V. Exa. a Açilo 
Exeeuti vu cnnt1a <'s devedoref; , na !o rma do q ue lhe fu­
eulla o artigo 41. elo Uecrrto-L t> i ur. Hl7, de 1L!.ti7, que 
di o1põo sMH·e oB tilulus dr c réttitos 1nral, comb!1.ado com 
n ar t1go ~98 r!o Cód igo de l ' r(: ce~so Civi l. Req uer que se 
el•gne de mandAr cilnr p oT Eílilol ns deved or es. nos têr­
m os do artigo 177, do Código de Processo Civil , uma v éz 
qu e se acha em lnga1· i ncPrto e não f'abido, para, n o praz•J 
legal , png>J rcm o valor da rl1v i da , acrt'Scida de j u ros de 
mora , i rupôsto sobre ope raçõPtl tin 'l nce i ras. comissões oe 
p ermanência. custas judieiais <! honorários de adYogados 
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Ag ft<lpart!ções Públicas' E x pEDI E N rvt E 1 As Repartições PúbliC'liB 
Tcn .{c,r!als deverão remeter .! cingir-sc-ão às aasil'latura8 
o ex1Jedleute destinado à pu- 1 anuah; r cnovac!us até 2:$ de 
h!icuçtlo neste D!ÁHI O OFI- hn;trensu Oficiu8 fevereiro de cada. ano e àe 
ClAL d tàri.:lmentP-, até àsj inicia das, em fJUillquer ópoca 
J:l;:Hl aoras, ext:e to aos sS.ba- DIRETOR pelos ól'gãos com.pe tentc•s. 
ri os (JUando deverão fazê-lo CARLOS J)E -ANDHADE POI\TES I A fim de possibilitar a 
11:6 >L'l 11,:-i!l horas. · remessa de valôres n.eompa-

1\s reclamações pertinen- DIARlO OF'ICJAL nba dos rl <l escla r ecimcnto.s 
tl's á matérlr. retribuída, nos Impre sso nas ür_icinas da Imprensa Oficl!il 

1 

quanto à lHI8 aplicação, 8011-
easf\s de erros ou omissões, MACAPA - 'J'. F. AMAI'A' citamos usem os iuteressados 
deverão ser formu ladas por preferencialmente cheque ou 
e'l~rito, à Seção de TiedDçã o, A S S I N A T lJ R A S vale posta:. 
dttM 9 às 13,30 horas, no má- Anu a l Cr~ 7,30 Os suplcmPntos às edi· 
x'n~n 11

1 
té ?2 ~ 0 r af.s. 8

1
Pós a Semestral Cr$ 3,90 ções dos ó rgãos oficiais da 

R!it .. a <os orgaos o tetas. TrimestrqJ Cr$ 1,45 se fornecerão aos as~inontt>s 
n s or·iginals dt>verão ser Cr·'~ 0.05 que as soHcitHrem no ato só-, ! ti 1 Número avulso .., uatuogm adoR e au ten cat os , assinatura. 

:-es~U. I Vadas, por quem de di- o I l ',· 'bl' r 
reito. r asuras ~ P.tnendas. «BRASlLL\ - Este Diário Pricial é encontrado para Ir itu- une ouar 1o pu rco e-

ra no Salão ~acionai e lJ;tanacional da Imprensa, da I dera!, terá um desconto de 
Excetuadas !'8 p~tr& 0 ex- COOPER PRESS , no Brasília Inrperial Bc. tel.» 10%. Para fazer jus a êste 

tP.rlor, que Eerao e 11m p r e .lesconto, de verá pro~ u.r est3 
aau&.is , a s ussinaturas poder~ hlra racilltlil' aos a Esinan-l A fim d<:> evitar soluç!lo I condição no n to da assinaturB, 
B t~·ão tomar, em qualquet tos a verittcação do prazo de de conEnuidade no r ecebi- O de cus to cada exemplar 
~ pcH'a, p or !leis meses ou um va lidncte de suas assinaturas, mento dos jornai s, de v em atrazado dos órgãot: do ofl­
MO. nn parte super ior do enderê· os assinantes providenciar a I c i ais será, no venda avulsa 

As ass inaturas vencida s 1

1 

ço vão im pressos 10 numero resper.tiva r<:> novaçi.u com acrescida de .1\CrS 0,01. 1e 
pvder~o ser sus pensas sem do talão de rcgiAtro, o mês e antecedência mmima , de tJ'Ifl.

1 
de mesmo ann, e de N L r $ 

avt~:>o prévio. o enfl em que findará. ta (:10) dias. . 0,02. por ano dccomJo. 

fixa do por V. Exa., sob pena de não o fazendo, lbe s serem 
penhora dos judicia lmente os bens m0veis ou imóveis, d igo 
serem penhorados judicialmente cs bens já apenhados ao 
Ba nco (60 cabeças tle gado), a ssim como outl'os bens 
móveis ou imóveis, o qu:~ nto bas tem para solução intrgJ·al 
da divida seus acréscimos f! C& IHlo. ou trfJ sslm, citados p ara 
todo~ OS atos e têl'mOS do f)l'OCCS SO até rinuJ, t udo pena 
de reve l!>~. 8. O Suplicante invoca , dt>sde já . a sufl. prere­
r ê nci a sõbr e qualquer outr0 <!ré dilo como Credor por Oi­
reto l{eal em Primeiro Grau, nos ti\rmos dos a rtigns 1.5r,7 
e 1.560, do Código Civil Brasile iro . e. também, do artigo 50, 
da Lei nr. 4.5\)5 de 31.12.ü4, pois o banco do Bra~ il :::). t\. 
gozu dos pri vilégtos que são p r· óprios da Fa zenda Nacio­
na l. D. Pr otes ta por t odos o~ l(encros ele p:·ovas pe r mitidns 
e a ce itoe em clil'eito, esp ccildmente pelo depoime nto p e:,­
f:i Oa l elos devedore s , dá a esta causa . para el'CttOII disçuifl , 
u valu 1· de C1$ 21.591,99 (Yintc e hum mi l quinhentos e 
noventa e hum cruzeit·os c noventa 1:' nm• c eent>l\'OS). Nês­
Les h' rrnos, P. JJcfcrim cnto MLC tpú (APJ, :{<ir dczep1Qro 
de Hl70. a) pp. Lef.n cio J osé Lt>Hn - .1\d\'<.ga do C11 r t. nr. 
ü.J:i, da O.A.B., ::iPçiio do Pará C.P.[.'. Nr. 00 1 HJii5~. Anexos: 
2 Cótlttlas Rura is - 2 Orçameult s - a Cópias de a visos 
do c réclito - 2 m<•:n t• ra ndvs dos d ~ \' e d t rcs - 2 extratos 
de conta - 1 procuraçi.! u. lJe:s pach1•: H. e. A. ( ii C·Se j:Of 
e dita l com o prazo de 30 dias. j' lac& pá, ;{/ 1 ~/7 U. a) Jt sé 
CllWJenccau l'edrosa ~la ia - Juiz de U1 reitv. 

E, para qrJe chegue an conhecimento dos lnt.:reasad os 
c não po3s 1m dt:> fu turo, alegar Ignorâ ncia Jn lln cl e i expe ­
dir o p resrnte edita l e outros lgttuis que pub!;cudo e un­
xnd< s na forma ela Lei. Da do c rassado ues ta c idade de 
;\Inca pá , aos três tlius do mês de d::JL.emb ro do uno d e hum 
mll novecentos c setenta. E u, Niao J esus Aranha Nunee, 
Escrivão em exerdclo, subscrevi. 

Josti Clemenceau PC'drosa :\faia 
Juiz ele Dil'l'ilO 

Divisão d e Obras 
Convênio n.0 04 IUM-70-DO 

,\ provo e Publique-se: 

C en. l vanhoé Gon <;n lves Martins 
Gove rnador 

Com·ênio de comprom issos e dele~pção de a tri­
buições ent re o Go\'êrno do 'I'erritorio Fede1 al 
do Ama pá e u Prefe itu ra MunicipHI de Oiapc­
que, na forma abaixo: 

I. Partes ConvenciEnadns : O Covê rno do Território 
F edera l do Amapá atra vés da Divisão de Obras, daqui por 
d ian te denomi nado GTFA-DO, representado pe r seu Dirc-
1 o ·. enge nheiro J oaquim de Vilh eno Netto, r.ívc l 22-B, e xer­
cl:' nd•J atu~lmente o cargo em comissão 5-C e a Prefeitura 
Municipal de Oia poquP, daqui po r d iante:: d. noomlnada 
P.M.O. represe ntada por SE'U Pre(fitO senhor 1· r ancis.:u 
G uilherme Pimenta. 

- ----_____ , ----~----

2. Local e Data: Lavrado e a ssinado nesta capital, 
na st>de da Divisão de Obras, Gabinete do Diretor, aos de­
zessete ( 17) d ias do mês de novembro do ano de hum miJ 
novecentos e setenta ll970). 

3. Objeto do Convê nio: O GTFA-DO faz à P .M.O. a 
declaração de atribuições e recursos para a execução dos 
se t·viços de ampliação e melhor amento do Campo de Pouso 
da cidade de Olapoque . 

4. F undamento Lega l do Convê nio: O pr esente Con­
v ênio fo i IU\'rado f undamentado no § 59, do Art. 10, d o 
Decreto-Le i n.• 200, de 25 de fevereiro de 1967. 

5. Exec ução: A execução dos trabalhos cabe rá à 
P.l\1.0. e obtclecerá às normas técnicas especific;:,ções e 
Plano de Aplicação aprovadcs pela Divisão de Obras. 

6. Dotaçilo: As despesas decorrentes e orçadas no 
va l0r d e Cr$ 15.0GO,v0 (qui nze rnil cruzei ro~!, serão cus tea­
das pelas dot;J('Ões oriundas do Impós to Único Sóbn. Mi­
ner ais , eodigo 4.1.1.0. - l 6.06. 12fi6, dl• corre nte exercício. 

7. D<>sp<,sa5: TôdJs as de~p ,..~as e( .. tuaàa s para a 
obt a ocoH erãl' por conta da P .M.O., inclusive as de fisca­
lizat;à'J P" r P" rte do GT..FA-DO. 

8. Fi st::~ l i t.ação: O GT .(o'A-DO fi sca li2.&J'á a execU<,:ão 
dos tra balhos n qua'quer t empo e p )dt'r:l dPl P;rmlnur ins­
peções técnicas indr pendente da fi scal iza ,;Zo pe rman ente . 

9. Requis:çno de Numerá r:os e l~ntrega dos Recurso~ : 
As req;,isições de numerá rios serão encrumnhadas à Di\·i­
Rào de Obras e a entrega dos recursos ser:l f eita P" lo Ser­
viço. digu. peb Tesouraria do Serviço de Adminis tração 
Geral (S.A.G.). 

10. Prestação de Contas: A P.M.O. pre st:;rá contas 
dos ,·eeursos recebi dos oo Orgão competente do Godlrno 
do Território, mediante apr~sentação de documentos com­
prob<>tórios das despesas efe tu<~da s com a execução dos 
st.r viços. 

l l. Rescisão: Quaisquer da s pa1te ~. o GTFA·DO ou 
a P.M.O., poderá a qua lquer morne .1to r esci nd ir o presente 
convênio se não fôr cun.prlaa qualquf r de su«s cl áusula~. 

E, por estar em a ss im de acôrdo, ass inam o presente 
convênio em qualro vrns de igual teor os representa ntes 
do GTF A-iJO e da P.M .0 .. C< m as duas teste munh<Js abar­
xo, sendo submetido poste ri orment~ ao autorizo t'lo Go­
veroador do Tcrrilório Federal do Ama pá. 

Eu, Dekiu Hamos Dua rte, Coordenador da Divi são de 
Obras, preparei e ass ino este convênio. 

Macapâ, 30 de novembro de 1970 

Eng.0 Joaquim d e Vilbena Netto 
Diretor d:.t Divisão de Obras 

Sr . Fra ncisco Gui lherme Pimenta 
Prefeito MLmic ip~l de Olõpoque 

Sr . Dêlcio Ramcs Dua rte 
CcordEnactor 

Teste munha: Rocque à e Souza Fennofort 
Testemun ha: Alfredo Diepp H :- ge 
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GOVf:Rl\0 DO TERRITORIO FEDERAL DO AMAPA 

Seção de Estrada de Rodagem 

D·U;isüo de Obras 
APRO> 0: 

General Ivanhoé Go'1çal\'es Marti ns 
Gov~rmdor 

PLANO DE APLICAÇAO - N! 13/70-SEH-D.O. 

OBRA :- Campo de pouso ela Cidade de O iapoque. 
SERVIÇO :- Mclhnramentos. 
DOTAÇAO:- Cr$ 1!1.000,00 

!TE~ 

I-00 
1 f-00 
Ill · OO 
IV-00 
V-00 

ESf>EC IFICA(,'ÃO 

Material 
Serviço de M5o de Obrn 
Combustível e Lubrificant e 
Transporte 
Evenlu;,is 

SOMA 

CO~S!Gl\AÇ.\0 

2.800,00 
2.500.00 
4.200,00 
4.00(),(10 
1.500.00 -----

Cr$ 15.000,00 

Importa o presente Plnno de Ap!ic:.u;ão n a quantia de 
Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiro). 

Macapá. 12 ele novemb ro de 19í0. 

Visto: 

Eng.0 J osé Aleixo da Sil\'a L ima 
Cheft! da Se1,·ao de Estradas R Jdagem 

Joaqu im de Vilht:na Netto 
Dire tor da D. Obras 

Divisüo de Obras 
Cópia Autêntica 

Aprovo e Publique-se: 
Gen. I·.rr.nhoé Gonçalves Martins 

Governador 

Cória /~u'.(ntica cta ata dn rr.1niJo p3rn lidtaçiio do! 
preços pnra f! <~Xt'CUt'HO de obras redu\ iú1 iiis para a Admi·­
ni str.~çilo Tfrrito: ir·l, de> ac ·> rdo com os tê r111os d o Ediinl 
n.•> 16/ i O- DO. 

I 
Aos dez dias do mês de dezembro do ano de h um mi l 

nO\'E'CPntos e s~tenta, na Ea la de reuniões do Pal:ício cio Se­
t.erlriào e pl'r ..lnte n Cornís'i:•J d<:>s1~nnda pt·ia P ortaria Go­
,·e rnamentnl n.0 474 68-G:ü~. inc:xn.>ida c.o rECfi.Jrmento e 
jul,famento d" propo~ta~ dt"t:nad:• s a cx~cuçiio de obras ro­
ciovióri.•s p:'ll'a a Admini~t··acão Territorial, cvmposta pelos 
senhores Capità•) L uiz Gonzaga Vali?, engenheiro Joaquim 
de Vilhena Ncttu e ,J .,s~ Aleixo dn Si lva Lima e o Capi tão 
Francisco Medeiros de A raújo, presidente e m t>rnbros, com­
pareceu o senhor Waller Pereira do Ca rmo, Gen·nte da F ir­
m:J Construtora Comercial C;:rn,o Ltda., a fim ele tomar 
pnde da licita<;iio de preçus de q .e trnt:J o Edilal n." 16/70-
DO. compreeniendo os sen i(,'os c e pn•paro do caminho de 
sen·iços para motcscro~pet· tterra.)lenagel'l a buld('Zet·) e 
l'Cnstru:;ãu de ·1proximadamente 2.)0 n.etrc•s line '• t·es de pon­
tes em t•strutu:·fl de m&deira de lei a rma los ~õbre pil~ree 

em dive; sos kca:s d0 tr~cho. prê\·i.lm•·nte determir.ado. 
Precis'lm t:nte ;'1;; 110\'e hcrn~. o senhor Pi t•sidcnt e deu iní­
cio aos t rabalhos nãn po.lomd-J conclu!-l0s por S t' verifica <.1 

ins .1fic.ênda d ~ <•i e ;t.nclos e:;i~idt - s J:;Clo •;üit::l . a Ceomis~ão 
rewlv,·u aài:lr r s trub;dhos de apL:ra<;ào :,· I' \·inte e qual! o 
hor«S pa ra que o ún!cu <'•)>lCOtTetot,; P"S.<· ~ar:-;r t-~·s1 insufi­
ciênda. Di" or,ze d~ d., e •1bro às n .. , c .i Jl; s :; C..: mis~ãn 
r elnit:•o•l os tr;;b<ii!Jos pu• ,;ande-se ao t"Xiill1e da ducumen­
t aç.>v exigida, conciuindo se estar a mesma em perfeita or­
dem. Foi apreser.bd::J. entre essa d c.cumt>ntaçic e devolvirta 
ao licitan·e por se r pertencente a ,> ncêrvo do ~eu nrquivo, 
n :-Jota Fiscal or iginnl n.0 OOHO - · st:rie :\lf 2. r<'ferente a 
um trator d e esteiras , Cdrtepilla r, mo<lélo D-7, s(; it• 7, poter.cia 
de 180 HP, t: :nit ida em vinte e cincu de r.~ôstu de hum m il 
nove~en~os e setenta. A seguir, r ecebeu-se a proposta da 
llll.l;a Cvl1COrre ntP. prOpl•I1ÜO se e:t:CL:l. r <JS serv iÇvS discri-
11\i n~aos no EJital n.~ 1 fi/í >·DO. dentro d IS normas, proje­
t.Js e especiflc«çõcs í ornecidGs pela Divis:·tu ::le Obras, como 
;.t:>gllt: 1.0 p11rn c-.s s r>r\'iço:J de desmatnC'ão. des t<Jcamento, 
l•n·.pt'Z' e tc-r r..Jp icnag< m tm geral, ofprecendo o p reço pela 
'J';,'•ela do D.N.E.R. o no ci.· 1 !J64, cem o fator de adequa­
~ à v J:J 1 t:feriria Lab(l:, igu"l 1 ... 8,5(:8 (I é igual a oi lo in-

te!ros e qui.1hentos e oito milésimos). 2.t1 P ontes especiais 
em madeira de le i, sob pilares pelo preço de hum m il e 
trezento :~ cn ;zeiros, por m etJ·u linenr. 3.9 Oferece ainda a 
cllnstr ução de pontes r ústicns em madeira d e lei ao preço 
d~ seiscentos c ruzeiros, por melro linear. 4.0 O prazo rara 
conclu!'ão d os serviços constantes do ;:>resente Edital sera 
de oitenta dias consecutivos. A série do trator de esteiras 
coostanle d<> ~ota Fisca l registrad'l acima é «Série Fr, e não 
e nio série 7, como acima se \·erifica. A presente propos­
ta será submetida a ~uperior aprovação do Excelentíssimo 
Senhor Governador. Nada mais havendo n trata r , lavrou- se 
a presente ata que segc~e datada e assinada 

Macapá. 11 de dezembro de 1970 

a) Capitão Luiz Gonzaga Valle 

Eng.0 Joaquim de Vilhena Netto 

Eng.o José Aleixo da Sil\'a L ima 

Cap. Francisco Medeiros de Araújo 

Sr. Wnlrer Per eira do Carmo 

Sr. Délcio Ramos Duarte 

Divisao de Ten 'as e Colonizaçao 

8e('ãO de Terras 

EDITAIS 

De ordem do senhor diretor da Divisão de Ter­
ras e Colonização, torno público que, Isac Batista 
da Costa, brasileiro, casado pecuarista, residente e 
domiciliado na Vila Dr. Maia, em Santana, reque­
reu nos têrmos do artigo 133 e seus §§ e § Único, 
do artigo 203, do Decreto-Lei nº 9.760, de 5 de se­
tembro de 1.946. Licença de ocupação de uma área 
de terras situada à margem esquerda da E.F. do 
Amapá, Município de Macapá, abrangendo uma 
área de 12.50.00 hectares, ressalvados os terrenos 
de marinha porventura E-Xistentes, distando da linha 
divisória do Território Nacional mais de 160 quilô­
metros que o requerente pretende para desenvolver 
os trabalhos da indústria agropecuário. 

De acôrdo com a Vistoria procedida pela DTC, 
as terras tem as seguintes indicaçães e limites: 
Faz frente para à margem esquerda da E.F. do 
Amapá, a começar pela parte de baixo com a mar-

! gem esquerda de um pequeno igarapé sem denomi­
nação, na divisa das terras ocupadas por Antônio 
Ribeiro Bessa; dêste ponto, subindo a cit ada ferro­
via, na extensão de 250 metros até o limite das 
terrras ocupadas por Euclides Luis de Oliveira, na 
estaca 177+750 metros e fundos com a linha «A>', 
medindo 250 metros de frente por 500 ditos de 
fundos. 

E, para que se não alegue ignorância, 
publicado pela Impren$a Oficial e alixado 
dias à por ta do Edifício desta Repartição. 

será êste 
por 30 

Alfredo Luís Dua1te ele La-Rocque 
Hesp. pela Chefia da S.T. 

- De ordem do se>nhor diretor d a Divi:::5o de Terras 
e Colonização, torno público que, Manuel Agnelo da Costa, 
brasllei.-o. viúvo, agricul tor, n~sldente e domiciliado nesta 
cidade, r equereu nns têrn.os no at tigo I ~3 e seus §§ e § 
único, do artigo 203, do Decrt:to-Lei n.• 9.760, de 5 de se­
tembro de 1946, Lic .. nça de Ocupação de un1a ar~a de ter­
ras s ituada na r egião denominzda «<gm·npé Bicudinho>·, !\lu-
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OJC!p!O de Amapá, abrangendo uma área de 400 hectares, 
ressalvados os terrenos de marinha, por ventura e xistentes, 
distando da linha di\·isória do Territ ório Nacional, mais de 
160 quilômetros, que o requerente pretende para continuar 
n desenvolver os trabalhos da indústria agríco la. 

De acôrdo com a Demarcação efetuada pela equipe 
da DTC as ten as t êm as seguintes indicações e limites: -
Começa do M-1 encravado na confluência do Ig. Bicudinho 
c0m o Ig. Laranjeira, dêste ponto defleto no rumo 68SE, 
com a distância de 2.000 metros, at é atingir o M-2, e ncravado 
nos campos de terrenos devolutos, dêste ponto e pela di­
visa c0m terrenos devolutos, dêste ponto e pela divisa com 
terrenos devolutas, no rumo .68SE, na extensão de 2.000 
metros. até atingir o M-3 encravado em campos gerais de­
volutas; dêste ponto deflete no rumo 68NE, com 2.000 me­
tros pela divisa com terrenos devolutas, até atingir o M-4 
encravado dentro das matas e m terrenos devolutas; dêste 
ponto deflete no rumo 22NE, pela divisa com t enas devo­
lutas na exte nsão de 2.000 metros até atingir o M-1 , ponto 
inicia l da demarcação. 

E, para que se não alegue ignorância, será éste pu­
blicado pela Im prensa Oficial, e afixado p or trinta (30) dias 
à porta do edifício des ta repartição. 

Maca pá i / 1970. 

Alfredo Luís Duar te La-Roque 
Chefe da ST 

- De ordem do Senho1· Diretor da Divisão de Terras 
e Colonização, torno público que, Francisco Alves de Frei­
tas, brnsileiro, casado, residente e d0miciliado na Colônia 
de Prata, Município de Macapá, requereu nos têrmos do 
artigo 133 e seus §§ e § único do a rtigo 203, do Decreto­
Lei n.0 9.760, de 5 de setembro de 1946, Licença de Ocupa­
ção de uma área de t erras situada na Colônia do Pr ata -
área -de Ferreira Gomes, abrangendo uma área de 24 hec­
tares, ressalvados os terrenos de marinha porventura exis­
tentes, distando da linha divisória do\ Tenitório Nacional, 
mais de 160 quilômetros, que o requer~nte pretende para 
clar início aos trabalhos da exploração da indústria agrícola. 

Declar a o requerente que as terras por êle pretendi­
das têm as seguintes indicações e limites: - Faz frente 
para a margem direita da estrada do Paredão; p elo lado 
direito com a grota sêca; pelo lado esquerdo com as t erras 
do pretendente e fundos com o rio Araguary, medindo 
aproximadamente 400 metr os de frente por 600 ditos de 
fundos. 

E, para que ~e não alegue ignorância, será êste pu­
blicado pela Imprensa Oficial e afixa.do pelo prazn de t r in­
ta (30) dias, à porta do Edifício desta Repa rtição. 

Maca pá, 08/ 12/ 1970. 

Leandro Marcelino Bezerra 
Resp. pjExp. da Seção de Terras 

- De ordem do Senhor Diretor da Divisão de Terras 
e Colonização, torno público que, Bernardo Ferreira da 
Conceição, brasileiro, casado, carpinteiro, residente e domi­
ciliado nesta cidade de Macapá, r equereu nos têrmos do 
artigo 133 e seus §§ e § Único do artigo 203, do Decreto­
Lei n.0 9.760, de 5 de setembro de 1946, Licença de Ocupa­
ção de uma área de terras, situada no lugar denominado 
Ilha do Miri, Município de Macapá, abrangendo uma área 
de 8.00.00. hectares, ressalvados os teuenos de mar inha 
porventura existentes, distando da linha divisória do Terri­
tório Nacional, mais de 160 q·Jilômetros, que o requer ente 
pretende para dar prosseguimento aos trabalhos da indús­
tria agrícola. 

Declara o peticionário que as terras por êle pleitea­
das têm as seguintes indicações e limites: - Lote n.0 42, 
fazendo frente para o lote 41 ; lim itando-se pelo lado direi­
to com o lote 401 pelo lado esquerdo, com uma Avenida 
s/denominação e fundos com o lado dos Índios. medindo 
250 metros de frente por 320 ditos de fundos. 

E, para que se não alegue ignorâ ncia, será êste pu­
blicado pela Imprensa Oficial, e afixado por trinta (30) dia.s 
ú porta do Edifício desta Repartição. 

Macaçá, 09/12/70. 

Leandro Marcelino Bezena 
Rep. p/Exp. dn S.T. 

- De ordem do Senhor Diretor da Divisão de Terras 
e Colonização, torno público que, Wa1demar Moraes, brasi­
leiro, casado, agricultor, residente e domiciliado nesta cida­
de de Macapá, requereu nos t êrmos do artigo 133 e seus 
§§ e § Único do artigo 203, do Decreto-Lei n.0 9.760, de 5 
de setembro de 1946, Licença de Ocupação de uma área de 
terras, situada a margem esquerda da Estrada ele Ferro do 
Amapá, Município de Macapá, abrangendo uma área de 
24.50.00 hectares, ressalvados os terrenos de marinha por­
ventura existentes distando da linha divisória do Território 
Nacional, mais de 160 quilômetros, que o requerente pre­
tende para desenvolver os trabalhos da indús tria agr icola. 

Declara o peticionário, que as ter ras por êle pleitea­
das, têm as seguintes indicações e limites: - Faz frente 
para a margem esquerda da Estrada de Ferro do Amapá; 
limitando-se à direita com terre no de Manoel Palheta Baia, no 
km. 120 .... ~ .... 650 metros; a esquerda até o km. 121 , medindo 
350 metro's de frente por 700 ditos de fundos. 

B, par a que se não alegue ignorância, será êste pu­
blicado pela Imprensa Oficial e afixado por trinta (30) dias, 
à porta do edifício desta Repartição. 

Macapá, 09/ 12/70. 

Leandro Marcelino Bezerra 
Resp. p/Exp, da S.T. 

Divisão de Obras 
Têr mo de Recebimento de Obras 

Aos onze dias do mês de dezembro do sno de hum 
mil novecentos e setenta (11.12.1970), perante a Comissão 
infra-assinada, composta pelos senhor.es Capitão-de-Corve­
ta Luiz Gonzaga Valle, respondendo pelo expediente da 
Secretaria Geral, engenheiro Joaquim de Vilhena Netto e o 
Capitão Frencisco 1\Iedelros de Araújo, Chefe da Seção do 
Material, constituída conforme Pottar ia Governamental n.0 

392/ 68-GAB, publicada no Diário Oficial n.0 818/1968, foi 
procedido o recebimento das ebras de implantação pione ira 
da rodovia BR-156, Macapá/Clevelãndia, trêcho Lourenço/ 
Olapvque, subtr echo LourençojUaçá, const ando r eferidos 
serviços de : 

'a) Desmatamento, destacamento de i1rvores de 0,50m 
de diâmetro e limpeza da faixa do corpo estrada!, numa 
área est imada em 240.000m2; 

b) Destocamento de aproximadamente 1.800 ór vores 
de diâmetro superior a 0,50m; 

c) Ter raplenagem a buldozer com movimento de 
terra estimado em 625.000 m3, cujos serviços foram exe­
cutados nela firm a C•m strutora Comercial Carmo Ltda. , 
conforme 'contratos nos. 03/DNER-70· DO e I 2/IUM-70-DO e 
publicados no Diário Oficial n.0 1.235 e 1.23ô, de 15 e 16/ 
10/1970. 

P reço: - 03/ DKEH. -:- Cr$ 7 I 6.088,00 
12t1UM Cr$ 600.000,00 

Refe!'ida nbra foi executada em regime de empreita­
da global e supervisionc.da pela fisca lização que aprovou os 
serviços constantes do Laudo Descritivo que acompanha 
êste têrmo, 

E, como não houvessem quai~quer contestações sôbre 
rr.encionada obra, apresentando-se concluída e dentro das 
normas técnicas exigidas, lavrou-se o presente térmo em 
quatro (4) v ias de igual teor e forma que vai assinado pela 
Co.nissão Permanente de Recebimento de Obras. 

Maca pá, 11 de 'dezembro de 1970 
Cap. Corv. Luiz Gonzaga Valle - Presidente 
Eng.0 J oaquim de Vilhena Netto - Membro 
Cap. Fra ncisco Medeiro de Araújo - Membro 

LAUDO DESCRITIVO 

Localização: Os serv!çc;>s constantes dêst e Laudo estão 
localizados n a rodo\'lll BR·156, Macapá/Cievelândia no trê ­
cho Lourenc;o iOiapoque e subtf~cho Lourenço/ Uaçá. 

Caracte;·ísticas: Os sef viços em referência, consistem 
na implantação pioneira da rodovia acima citada, especifi­
cando- se: 

a) Desmata mento, destacamento de árvores de 0,50m 
de diâmetro e llmpeza da faixa do corpo estrada!, numa 
área estimada e m 240.000m2; 

b) Destacamento de aproximadamente 1.800 ár vores 
de diâmetro superior a 0,50m; e 

c} Terraplenagem a butdozer com movimento de t er­
ra estimado em 625.U00m3. 

Preço Global: Cr$ 1.316.088,00. 
Macapá. 11/ 12/ 1970. 

Eng. Joaquim de Vilhena Netto 
Diretor 

Eng. J r sé Aleixo da Silva Lima 
Chefe ela Seção je Estr. Rodagem 


	

